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DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DE UM MODELO DE 

ADMINISTRAÇÃO COMPLEXA: UMA ABORDAGEM QUANTITATIVA  

Contextualização: 
Uma nova visão de mundo, retratada pela Teoria da Complexidade, vem paulatinamente 

ocupando espaço nas análises organizacionais como demostram estudos realizados por 

Pacheco (2004), Serva, Dias e Alperstedt (2010), Nishiyama et al. (2014) e Silva e Pedrozo 

(2016). De fato, o pensamento complexo vem ganhando proeminência no campo 

administrativo, tendendo a alcançar um status de paradigma. Assim, faz-se imperativo 

examinar como essa abordagem complexa se apresenta em uma realidade organizacional.  

 

Objetivos: 
O objetivo do trabalho foi desenvolver um modelo que permita caracterizar a existência de 

uma administração complexa em uma organização. Para isso, a partir da teoria pesquisada, 

criou-se seis construtos (visão sistêmica, feedback, emergência, autonomia, cooperação, 

agregação) e respectivos indicadores que foram testados em uma empresa.   

 

Metodologia: 
Foi realizada uma pesquisa quantitativa, do tipo exploratória e descritiva. A coleta se deu por 

meio de um survey, com 43 afirmativas mensuradas pela escala Likert de cinco pontos, 

aplicado a uma amostra de 355 respondentes da Empresa LCD. Com o Alfa de Cronback 

analisou-se a fidedignidade da escala. Os dados coletados foram analisados utilizando-se 

estatística descritiva e multivariada (teste não paramétrico de Friedman, comparações 

múltiplas de Wilcoxon e o teste ANOVA). 

 

Fundamentação Teórica: 

A Teoria da Complexidade é uma abordagem emergente que tem por substrato os princípios 

sistêmico, hologrâmico, dialógico, retroativo, recursivo, autonomia e dependência, 

reintrodução do conhecimento, cooperação e agregação. Essa teoria interessa-se pelo conjunto 

de elementos que interagem entre si, originando propriedades emergentes que se modificam e 

se adaptam ao longo do tempo. Assim, a auto-organização surge quando os elementos de um 

sistema possuem autonomia e interagem com o meio ambiente. 

 

Resultados e Análises: 
A aplicação do modelo permitiu concluir que a Empresa LCD apresenta características de 

uma administração complexa em seu modelo de gestão. Além disso, os resultados 

demonstraram que: a escala utilizada é fidedigna; existem diferenças significativas entre os 

construtos do modelo (P-valor<0,1%); a sequência dos construtos, por ordem de influência no 

modelo, é emergência, agregação, autonomia, feedback, cooperação e visão sistêmica; e,  

existe uma variação na percepção geral da amostra analisada. 

  

Considerações Finais: 
O estudo enriquece o debate em torno do qual começa desenvolver-se um consenso que, 

possivelmente, elevará a Teoria da Complexidade ao status de um paradigma administrativo. 

O trabalho constitui um subsídio à busca de evidências na empiria para uma maior utilização 

desse paradigma. Desse modo, essa investigação contribui para dar maior concretude à nova 

abordagem, e, consequentemente, para instrumentalizar os seus princípios na área 

administrativa. 
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